
TIPOS DE PROCESSAMENTO

DA MAPPA



A Mappa é um software de processamento de imagens de drone, que gera 
automaticamente diversos produtos. 

Para ter um bom processamento de imagens na Mappa é importante escolher a opção de  
processamento adequada para o seu mapeamento. Nesta cartilha apresentamos cada tipo 
de processamento da  Mappa e alguns exemplos de dataset para cada um deles.

Os quatro tipos de processamento da Mappa são:

➔ Padrão;
➔ Agrícola;
➔ Topográfico;
➔ Silvicultura.

Todos os tipos de processamento citados geram os seguintes produtos: Ortomosaico, 
Modelo Digital de Superfície, Modelo Digital de Terreno, Curvas de nível, Nuvem de Pontos 
e Modelo 3D. Além desses arquivos, o tipo Agrícola e Silvicultura também geram Índices de 
Vegetação (VARI e IFV). 



Tipo de Processamento | Padrão

Este tipo de processamento é o mais abrangente, focado no ortomosaico. 

Com este tipo de processamento a Mappa espera uma área heterogênea, ou seja, 
com diferenças claras entre as fotos, mudanças de cor e pontos identificáveis nítidos.

✔  Vantagens: O mais rápido. Focado em ortomosaico.

✖ Desvantagens: Não é recomendado para áreas muito homogêneas. 

Menor enfoque na altimetria.



Exemplos do processamento tipo Padrão.



Exemplos do processamento tipo Padrão.



Tipo de Processamento | Agrícola

Este tipo de processamento é indicado para áreas onde há muitas fotos similares, 
como plantações, por exemplo, e com alterações suaves no relevo. É importante a 
boa sobreposição entre as imagens de uma área homogênea. 

Neste tipo de processamento, a leitura dos pontos identificáveis nas fotos e a busca 
destes pontos na sobreposição entre as imagens é diferente do padrão, buscando o 
melhor alinhamento para que seja gerado o ortomosaico e seus produtos, além dos 
índices VARI e IFV.

✔  Vantagens: Áreas homogêneas são processadas com maior qualidade.

✖ Desvantagens: Telhados e construções podem sofrer distorções.



Exemplos de processamentos tipo Agrícola.



Exemplos de processamentos tipo Agrícola.



Tipo de Processamento | Topográfico

Este é o tipo de processamento mais utilizado atualmente. Ele espera uma área 
mapeada no mesmo tipo de processamento Padrão, porém a leitura de pontos, 
principalmente no eixo da altitude, é mais detalhada. 

O enfoque é maior na nuvem de pontos e, consequentemente, o MDS, MDT e as 
curvas de nível serão mais representativas. 

Portanto, também é mais exigente em relação ao dataset, pois para se obter o melhor 
resultado é necessário uma boa sobreposição frontal e lateral das imagens e um 
ajuste correto do balanço de branco (alta nitidez das imagens).

✔  Vantagens: Maior qualidade em áreas urbanas.

✖ Desvantagens: Exigente em relação ao dataset. Comprometimento de resultados 
em áreas homogêneas.



Exemplos de processamentos tipo Topográfico.



Exemplos de processamentos tipo Topográfico.



Tipo de Processamento | Silvicultura

Similar ao agrícola, porém adaptado para culturas altas, como florestas plantadas 

(pinus e eucalipto) e floresta nativa, a fim de evitar distorções. Requer boa 

sobreposição de imagens e nitidez, para que seja bem definido onde se encontra o 

chão (clareira, ou fim da floresta, por exemplo). Este tipo de processamento também 

gera os índices VARI e IFV.

✔  Vantagens: Processa com qualidade áreas homogêneas com maior variação de 
relevo. Altitude do terreno em clareiras e solo exposto com maior definição.

✖ Desvantagens: Requer maior sobreposição e nitidez em relação ao dataset que o 
tipo de processamento Agrícola. 



Exemplos de processamentos tipo Silvicultura.



ATENÇÃO: não é recomendado utilizar os resultados gerados com drone para medir a altura 
de árvores devido à copa não ser uma superfície plana. 




